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 Em uma população mundial com crescimento geométrico e a estimativa de que em 

2050 teremos por volta de 9 bilhões de pessoas ávidas por alimento e água, a exigência de um 

crescente aumento na produtividade e da maior eficiência no uso da água é uma condição 

primordial para nossa sobrevivência no planeta (RIGHES, 2000). No estado do Rio Grande 

do Sul, o regime pluviométrico é bem distribuído durante todo o ano, mas em determinadas 

épocas as chuvas são menos intensas e mal distribuídas dentro do mês.  

 Na região do Alto Jacuí, localizada no noroeste do RS, a atividade leiteira passa a ter 

importância socioeconômica regional, a partir de 1990. Esta atividade vem aumentando seu 

volume de produção, crescendo 211,82% de 1990 até 2006 (IBGE, 2006). Este 

direcionamento vem sendo fortemente influenciado pelos diversos investimentos aplicados na 

instalação e ampliação de plantas industriais e laticínios na região, além de desenvolvimento 

tecnológico e profissional dentro das propriedades produtoras de leite. 

 Nesta região, a base da alimentação volumosa dos rebanhos é estabelecida com 

forrageiras, sendo estas gramíneas e leguminosas perenes e anuais de estação fria e quente, 

havendo uma sazonalidade na oferta destas pastagens, o que tem reflexo na variação sazonal 

da produção de leite. Para minimizar a variação na produção forrageira, podemos utilizar a 

irrigação para manutenção da massa verde vegetal. 

 O incremento na produtividade e a utilização racional e eficiente da água passam 

invariavelmente pela irrigação localizada, nascida consequentemente nos países do Oriente 
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Médio onde o recurso água é extremamente escasso. A irrigação localizada ou microirrigação 

tem por função a aplicação pontual de água formando um perímetro molhado próximo da 

planta suprindo todo o sistema radicular com uma eficiência superior a 95%. Além de 

sistemas de irrigação localizada, também existem sistemas menos eficientes como o de 

aspersão, porém com uma maior mobilidade dentro da propriedade rural podendo ser 

utilizado em mais de uma atividade. 

A irrigação de pastagens no Brasil apresentou crescimento acentuado a partir da 

década de 90. Essa prática iniciou-se em função do declínio econômico de algumas culturas. 

Com isso, os produtores rurais passaram a utilizar o sistema de irrigação, que anteriormente 

irrigava culturas tradicionais, como soja e feijão, a fim de suprir a necessidade hídrica das 

pastagens e obter incremento de peso para o gado de corte e aumento da quantidade de leite 

para o rebanho leiteiro. Porém, com o passar dos anos, devido ao manejo inadequado da 

irrigação, incluindo aplicações excessivas de água e à falta de recomendações técnicas em 

pastagens, os resultados passaram a ser insatisfatórios (SILVA et al., 2005; ALENCAR et al., 

2009), o que acabou causando erosão e degradação do solo. 

A utilização das estratégias de pastagens irrigadas adaptadas à região é de fundamental 

importância, já que permite regularizar a oferta de alimento, principalmente em período de 

estiagens prolongadas (OLIVEIRA et al., 2011). A introdução de métodos mais intensivos de 

produção gera aumento dos custos diretos e dos riscos, portanto existe a necessidade da 

avaliação do impacto financeiro no sistema por meio de estudos de viabilidade econômica, 

assim avaliando a sustentabilidade das empresas rurais, incluindo tecnologias inovadoras, 

como é o caso da irrigação de pastagens (SOARES et al., 2015). 

A lâmina de irrigação associado à adubação correta, ocasionam benefícios as plantas 

em relação a sua altura e ao teor de proteína (OLIVEIRA FILHO et al., 2012) o que é 

importante para produção de leite de qualidade. A irrigação da pastagem elimina o efeito do 

estresse hídrico das plantas e colabora com a estagnação produtiva ao longo do ano 

(AZEVEDO & SAAD, 2009), porém tendo que levar em consideração as propriedades 

intrínsecas do solo, como textura e estrutura, condições climáticas e as espécies utilizadas 

(MARTÍINEZ et al., 2004). Em regiões tropicais, na época das chuvas, as condições 

climáticas são, geralmente, favoráveis ao crescimento das espécies forrageiras, enquanto que 

durante a seca, os fatores climáticos podem comprometer a produção (PACIULLO et al., 

2005). 



 

 Algumas forrageiras vêm sendo testadas no Brasil. Segundo MOREIRA et al. (2007) 

o rendimento de aveia preta e de triticale sob irrigação é uma alternativa viável para o período 

seco do ano, devido a sua produtividade e composição química. Outra espécie que também 

esta sendo testada em sistema irrigado é o tifton, onde as taxas de lotação em torno de 5 a 7 

vacas/ha, com produções diárias de leite de até 104 kg/ha permitem inferir que a produção de 

leite em pastagens de forma intensiva e racional e mais lucrativa que a produção em modelos 

exclusivamente de confinamento, conforme demonstraram VILELA et al. (1996) e VILELA 

& RESENDE (2001).  

 

CONCLUSÃO 
 
  Estudar o comportamento de diferentes espécies forrageiras adaptadas a região em 

sistemas irrigados, pode contribuir na elaboração de protocolos tecnológicos e sistemas de 

manejo, com a finalidade de aumentar a produtividade por vaca e por área na região do Alto 

Jacuí. Cabe ressaltar a relevância de estudos abrangentes que levam em conta não somente o 

manejo e as tecnologias aplicadas diretamente na produção, mas também desvelar os 

benefícios sociais, econômicos e ambientais de forma holística dentro do sistema produtivo, 

indo ao encontro dos preceitos da sustentabilidade. 
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